
Reposiçáo de aulas não - g duAL (-4‘0,‹) 
-ui obedeceu ao calendário 

O semestre letivo da Fundação 
CC1 Educacional do Distrito Federal 

(FEDF) terminou sexta-feira, mas 
f`j com uma certeza: não houve repo- 
La ,sição total dos dias parados na gre-

ve. Tanto as escolas das cidades-
'satélites, Ceilândia e Taguatinga, 
como as escolas do Plano Piloto, 
apresentavam salas vazias e a des-
culpa para a falta do cumprimento 

CD do calendário de reposição, propos- 
-, to pela FEDF para compensar os 

13 dias perdidos com a greve dos 
professores, a FEDF precisou fazer 
um novo calendário escolar. "Pre-
cisávamos completar os 91 dias le-
tivos no primeiro semestre, para 

Ce.,  que •s alunos não fossem prejudi- 
OZ cados", afirmou a diretora substi- 

tuta do Departamento Geral de  Pe- 
dagogia da FEDF, Aimoré 
nha Abras. Segundo ela, o calendá- 

---# rio escolar exige o cumprimento de 
189 dias letivos e com a gerve, esse 
número foi reduzido para 184. São 
91 dias no primeiro semestre e 93 
no segundo", afirmou. 

Orientação 

O Sindicato dos Professores, 
em circular enviada a todos os colé-
gios da FEDF, demonstrou opinião 
contrária à prorrogação das aulas e 
orientou os professores a entegar 
as avaliações dos alunos até o dia 
oito de julho. Na última semana, 
seriam desenvolvidos atividades 
fora do programa da Fundação. Al-
guns temas propostos pelo sindica-
to foram: a dívida externa, a refor-
ma agrária e a organização 
sindical. 

Já o diretor-executivo da FEDF 
e secretário de Educação, Fabio 
Bruno, foi enfático nas punições 
previstas caso os professores aca-
tassem as orientações do Sindicato. 
Em documento enviado a todas as 
diretoras regionais de ensino, Fá-
bio Bruno ameaçou aplicar penali-
dades como advertência, suspensão 
ou demissão por justa causa e des-
conto salarial dos educadores, in-
clusive do repouso remunerado. 

Escolas 

Várias escolas do Distrito Fe-
deral foram percorridas e nenhu-
ma estava repondo aulas, apesar 
de negarem estar descumprindo o 
calendário proposto pelo secretário 

de Educação. No Centro Educacio-
nal 04 da Ceilândia, com turmas 
de 5 a  a 8 a  série, o apoio Jorge Si-
mas afirmou que foram os alunos 
que boicotaram a reposição. "Eles 
fizeram assembléia e decidiram 
que o recesso era um direito deles, 
já que não haviam participado da 
greve". 

No Complexo Escolar A da Cei-
lândia também não havia alunos, 
mas segundo a diretora Carmem 
Lúcia Caixeta, os professores de-
ram aula normalmente até sexta-
feira. 

 
 "Ontem (6' feira) o colégio 

estava vazio porque houve come-
moração pela inauguração do nos-
so grêmio, e hoje (ontem) tivemos 
conselho de classe. Mas na última 
semana de cada semestre é normal 
os alunos não comparecerem", afir-
mou. No centro Educacional Ave 
Branca, em Taguatinga, os profes-
sores aplicaram todas as provas na 
semana passada e reservaram os 
últimos cinco dias ao conselho de • 
classe. "Cada professor cumpriu 
seu programa como determinou a 
FEDF", afirmou o professor Agos-
tinho Lopes. 

No Colégio Polivalente, no Pla-
no Piloto, os alunos foram dispen-
sados no dia oito de julho, mas se-
gundo uma professora que não quis 
se identificar, nem todos os educa-
dores haviam entrado em greve, e 
por isso foi possível recuperar as 
aulas antes do prazo previsto. "Os 
professores que deram aula na gre-
ve cederam -os horários aos que 
participaram da paralisação", afir-
mou. A mesma estória foi confir-
mada por professores de outros 
colégios. 

Insatisfação 

A Metropolitana dos Estudan-
tes Secundaristas (Umesb) discor-
da das afirmações dos professores. 
"Não tivemos reposição nenhuma 
e mais uma vez ,os alunos foram 
prejudicados, afirniou o dirtetor da 
Umesb, Antônior:Ponizete. Segun-
do ele, entre os dias de paralisação 
dos professores e dos rodoviários, 
os alunos perderam 22 dias de au-
la. "Já temos o menor calendário 
de aulas do mundo é ainda temos 
que passar po isso", reclamou. 


